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RESUMO: Os fitólitos são corpos micrométricos de opala, depositados entre as células dos tecidos vegetais de 
algumas espécies de plantas. A descrição morfológica de fitólitos faz-se importante no auxílio à reconstrução 
paleoambiental, visto que os mesmos são extremamente resistentes à degradação preservando-se em solo e 
sedimentos. Nesse sentido, estudou-se os fitólitos cinco espécies de Cyperaceae: Cyperus luzulae (L.) Retz., 
Cyperus virens Michx. e Carex bonariensis Desf. ex Poir. A extração dos fitólitos e preparação das lâminas 
permanentes foi operada conforme as seguintes etapas: a) separação e lavagem de 3 gramas de folhas; b) 
dissolução química (ácido sulfúrico e clorídico, solução 1:4); c) redução do pH via lavagem com água destilada; e 
d)  montagem das lâminas com Entelan®. Foram contados 600 fitólitos para cada espécie. O fitólito predominante 
para todas elas foi o tipo “Cone shape”, comum para esta família botânica, no entanto foram detectadas variações. 
Para C. luzulae e C. virens  verificou-se duas morfologias de “Cone shape” (sendo “Cone shape” de ápice angular 
e psilado e “Cone shape” de ápice arredondado com coroa espinhosa em torno do ápice), bem como os 
morfotipos “Enlongate” e “Bilobate”. Em C. bonariensis uma morfologia do tipo “Cone Shape” foi observada e 
“Elongate”. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cyperus luzulae; Cyperus virens; Carex bonariensis; “Cone shape”. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os fitólitos são corpos microscópicos de sílica precipitados ao longo da vida, nos tecidos das plantas. São 
estruturas abundantes em gramíneas (BARBONI et al., 1999). A principal função dos fitólitos em gramíneas é a 
criação de estruturas de suporte. Estes compostos de sílica são variáveis em sua morfologia e dimensão dentro 
de uma mesma espécie de planta, em raízes, caules e folhas (TWISS, 2001). A sílica dissolvida em águas 
subterrâneas é a principal fonte para a deposição de opala biogênica (fitólitos) dentro da planta. Alguns autores 
usam o termo silicofitólitos para as células compostas de sílica biogênica (ALVAREZ et al., 2002). Os fitólitos se 
encontram frequentemente dispersos nos solos, turfeiras e em outros sedimentos, os quais se liberam das plantas 
após sua decomposição (GEIS, 1978; FEARN, 1998). Os fitólitos de opala são considerados como indicadores 
importantes nas reconstruções paleoambientais e paleoecológicas com predomínio da vegetação de 
monocotiledôneas (SMITHSON, 1956; ROVNER, 1971; FISHER et al., 1995). A análise dos fitólitos permite fazer 
uma separação entre as gramíneas que se desenvolvem em florestas (C3) e em campos (C4) (LU e LIU, 2003).  

Há indicações de que os fitólitos se depositam “in situ” após a decomposição das plantas de origem, pois 
apresentam limitadas capacidade de transporte para longas distâncias. Embora susceptíveis a dissolução em 
condições de pH extremo, ou quando muito pequenos, sob condições normais, os fitólitos podem permanecer por 
longos períodos de tempo. Por apresentar uma composição inorgânica, os fitólitos são mais resistentes à 
degradação nos sedimentos, se comparado à outros  palinomorfos, tais como grãos de pólen e esporos, tornando-
se assim uma ferramenta importante nas reconstruções da paleovegetação, sendo considerados registros fósseis 
mais duráveis.  

Neste trabalho buscou-se estudar os fitólitos da familia Cyperaceae, sendo está composta por mais de 
5.000 espécies, distribuídas em 104 gêneros. É uma família cosmopolita, encontrada principalmente associada às 
formações vegetais úmidas. Os gêneros mais representativos são Carex com 2.000 espécies e Cyperus com 550 
(GOETGHEBEUR, 1998). Estas plantas são monocotiledóneas herbáceas perenes, excepcionalmente anuais, 
bastante semelhantes a gramíneas e juncos.  

Diante da importância dos estudos referentes as morfologias de fitólitos na flora moderna e a aplicação 
destes em estudos paleoambientais, o presente trabalho buscou contribuir para o tema. Objetivando determinar as 
morfologias de fitólitos de 3 espécies, de 2 gêneros da família Cyperaceae: Cyperus luzulae (L.) Retz, Cyperus 
virens Michx e Carex bonariensis Desf. ex Poir. 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 

As espécies da família Cyperaceae foram coletadas e identificadas no Herbário da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão (HCF) (Tabela 1 e Figura 1). 

Para obter os fitólitos limpos, liberando-os dos tecidos vegetais, foi utilizada a metodologia de tratamento 
químico proposta por Medeanic (2008). Inclui o tratamento químico das plantas pelo ácido nítrico para a oxidação 
completa de toda a matéria orgânica. Foram seguidos os seguintes procedimentos: a) separou-se 3g da planta 
seca em estufa; b) fragmentou-se a planta em pedaços com cerca de 5mm; c)  colocou-se os pedaços em 
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erlenmeyers de 250ml (Figura 2 A e B); d) adicionou-se a estas uma mistura composta de ácido nítrico (HNO3 - 
63%) e de ácido sulfúrico (H2SO4 %) na proporção de1:4 respectivamente (Figura 2C e D); e) aqueceu-se as 
amostras em chapa aquecedora durante três horas, com temperatura entorno de 90 ºC; f) resfriou-se as amostras 
em temperatura ambiente, adicionando-se às amostras 10 ml de peróxido de hidrogênio (30%), após esse 
tratamento, as amostras se tornam de cor clara ou levemente amarelada; g) lavou-se as amostras com água 
destilada, acelerando-se o processo via centrifugação (1000 RPM/3 minutos); h) preparou-se lâminas permanente 
de microscopia, pingando-se uma gota do material processado sobre lâminas que após secagem foram cobertas 
com Entellan ® e lamínula (Firua 2 E e F); e i) preparou-se 3 lâminas para cada amostras, estas foram observadas 
em microscópio óptico (aumento de 640x). Para a quantificação e determinação das morfologias mais 
representativas, foi realizada a contagem de 200 fitólitos por lâmina, em três lâminas. A classificação dos fitólitos 
seguiu o Código Internacional para nomenclatura de fitólito (Madella et al. 2005), assim optou-se por manter os 
nomes em inglês. 

 
Tabela 1: Espécies utilizadas neste estudos e respectivos número de tombo no Herbário –HCF/Universidade 
Federal Tecnológica do Paraná. 

Espécies Número de tombo 

Cyperus luzulae (L.) Retz 10552 

Cyperus virens Michx 9198 

Carex bonariensis Desf. ex Poir 8412 

Fonte: Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão (HCF). 
 
 

 
Figura 1: Espécies de Cyperaceae estudadas: A- Cyperus luzulae;  B-Cyperus virens; C- Carex bonariens 

Fonte: Acervo do autor 
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Figura 2: Procedimentos laboratoriais; A- Plantas secas e pesadas; B- Queima do material; C- Material após a 
queima; D- Lavagem; E- Montagem de lâminas de microscopia; F- Lâminas prontas. 

Fonte: Acervo do autor 
 

 
3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Em todas as espécies a morfologia fitolistica predominante foi “Cone shape”, como pode ser observado na 
tabela 2, onde também estão expressas as quantidades dos demais morfotipos. 

 
Tabela 2: Contagem dos fitólitos 

 Cone shape de 
ápice angular  

Cone shape 
de ápice 

arredondado  

Bilobate Elongate 

C. luzulae 300 225 25 50 

C. virens 430 105 05 60 

C. bonariensis 488 - - 112 

 
 
Dentre os fitólitos que foram observados nas três espécies estudadas, percebeu-se variação morfológica 

no tipo “Cone shape”.  Apresentou duas morfologias diferente, aqui chamadas de “Cone shape” de ápice angular e 
psilado (Figura 3, imagem A) e “Cone shape” de ápice arredondado, psilado e com coroa de espinhos ao entorno 
do ápice (Figura 3, imagem B) .  

Percebe-se que C. luzulae (gráfico 1) apresenta quatro morfologias fitolisticas diferentes, sendo duas 
delas do tipo ”Cone shape”, sendo de maior predominância “Cone Shape ” de ápice angular e psilado, seguido por 
“Cone shape” de ápice arredondado, psilado e com coroa de espinhos ao entorno do ápice, e sendo de menor 
ocorrência “Elongate” e “Bilobate”. A espécie C. virens (gráfico 2) também apresentou duas formas diferentes da 
morfologia “Cone shape”,e as morfologias “Bilobate” e “Elongate”. Em C. Bonariensis (gráfico 3) apenas uma 
morfologia do tipo “Cone Shape” foi observada, sendo está “Cone Shape” de ápice angular e psilado, 
apresentando também a morfologia “Elongate”. 
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Gráfico 1: Total da contagem dos fitólitólitos de Cyperus luzulae (Cyperaceae) 
Fonte: Dados da pesquisa 

  
 

Gráfico 2: Total da contagem dos fitólitólitos em Cyperus virens (Cyperaceae) 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 2: Total da contagem dos fitólitólitos em Carex bonariensis (Cyperaceae) 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Figura 3: Fitólitos encontrados nas três espécies de Cyperaceae estudadas: a- “Cone shape” de ápice angular e 
psilado 1; b- “Cone shape” de ápice arredondado, psilado com coroa de espinhos entorno do ápice; c- “bilobate”; 

d- bases dos fitólitos “cone shape”; e- “Elongate” 
Fonte: Acervo do autor 

 
Ollendorf (1992) criou um sistema de ilustrações do fitólito “Cone shape” (Figura 4) que foi seguido para 

identificação dos morfotipos dos fitólitos encontrados.   

 
Figura 4: Ilustração de fitólitos “Cone shape”. A- Individual, ápice angular, com verrugas; B- ápice angular e com 
verrugas; C- Individual, de ápice angular e psilado; D- Individual, de ápice arredondado e psilado; E- ápice 
arredondado, psilado, com coroa espinhosa entorno do ápice; F- Psilado com múltiplos ápices. 
Fonte: Ollendorf, 1992 
 

Os morfotipos “Cone shape” encontrados no gênero Cyperus (C. luzulae e C. virens), são descritos por 
Ollendorf (1992) como “Cone shape” de ápice angular e psilado (Figura 4, imagem C) e “Cone shape” de ápice 
arredondado, psilado e com coroa de espinhos entorno do ápice (Figura 4, imagem E). Piperno (2006) aponta 
fitólitos “Cone shape” em Cyperus cayennensis (Figura 5) iguais aos encontrados nas espécies estudadas do 
mesmo gênero. Porém no trabalho em seu trabalho os fitólitos “Cone shape” são descritos como sendo apenas 
um, não os distinguindo. Neste sentido, resolveu-se adotar a classificação estabelecida por Ollendorf, 1992. 
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Figura 5: Fitólitos “Cone shape” descritos por Piperno (2006) em Cyperus cayennensis (Cyperaceae) 
Fonte: Piperno, 2006. 

 
Através dos resultados obtidos, percebeu-se que ambas as espécies do gênero Cyperus apresentaram os 

mesmos tipos morfologicos, embora em quantidades diferentes, apresentaram os mesmos tipos do fitólito “Cone 
shape”. Enquanto a espécie do gênero Carex  apresentou apenas um tipo de “Cone shape”. Em trabalhos mais 
aprofundados tais dados podem vir a colabor com identificação a nível específico. 
 
 
4  CONCLUSÃO  
 

Através da análise dos morfotipos de fitólito encontrados nas três espécies estudadas, percebe-se que 
embora haja variação entre os fitólitos, apresentando mais de um morfotipo, e até mesmo variação entre um 
mesmo tipo, no caso do “Cone shape”  em que o morfotipo apresenta duas variações em sua forma, não houve 
variação quanto ao fitólito representativo para cada espécie. Conclui-se que por predominância o fitólito do 
morfotipo “Cone shape” pode ser diagnosticado como característico em nível de família, uma vez que todas as 
espécies estudadas independente de gênero, apresentaram o mesmo tipo fitolítico como representativo. 
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